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RESUMOO exame citopatológico realizado pelos enfermeiros do gênero masculino é um tópico de grandesensibilidade. Para muitas mulheres, esse exame é uma experiência íntima e potencialmentedesconfortável, independentemente do gênero do profissional de saúde envolvido. Dessa forma esseestudo tem o objetivo principal de analisar a percepção das mulheres sobre a realização do examecitopatológico com enfermeiros do gênero masculino, compreendendo suas emoções, preocupaçõese atitudes, poderá assim contribuir para agregação de informação tanto para os profissionais comopara as pacientes. O estudo foi desenvolvido em seis etapas: (1) elaboração da questão de pesquisa;(2) busca na literatura e amostragem; (3) definição das informações a serem extraídas dos estudosselecionados; (4) avaliação crítica; (5) interpretação dos resultados; e (6) síntese do conhecimento eapresentação da revisão. A presença do profissional de saúde, seja um enfermeiro ou médico, podetanto acalmar quanto intensificar essas emoções, dependendo da empatia e sensibilidadedemonstradas pelo profissional. A literatura relata apenas um leve desconforto, enquanto outrasdescrevem uma sensação de pressão, desconforto ou até mesmo dor. A percepção da intensidadedessas sensações pode ser influenciada por fatores como a experiência prévia da mulher com o exame.Conclui-se que a percepção das mulheres em relação à realização do exame citopatológico émultifacetada, influenciada por uma interseção de fatores culturais, sociais, psicológicos e de gênero.
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ABSTRACTThe cytopathological examination carried out by male nurses is a highly sensitive topic. For manywomen, this exam is an intimate and potentially uncomfortable experience, regardless of the gender ofthe healthcare professional involved. Therefore, this study has the main objective of analyzing women'sperception about carrying out cytopathological examinations with male nurses, understanding theiremotions, concerns and attitudes, which can thus contribute to aggregating information for bothprofessionals and patients. The study was developed in six stages: (1) elaboration of the researchquestion; (2) literature search and sampling; (3) definition of the information to be extracted from theselected studies; (4) critical evaluation; (5) interpretation of results; and (6) synthesis of knowledge andpresentation of the review. The presence of a healthcare professional, whether a nurse or doctor, caneither calm or intensify these emotions, depending on the empathy and sensitivity demonstrated by theprofessional. The literature reports only mild discomfort, while others describe a feeling of pressure,discomfort or even pain. The perception of the intensity of these sensations can be influenced by factorssuch as the woman's previous experience with the exam. It is concluded that women's perceptionregarding cytopathological examination is multifaceted, influenced by an intersection of cultural, social,psychological and gender factors.
KEYWORDS: Women. Perception. Cytopathological examination.
1. INTRODUÇÃO

O câncer de colo do útero é uma das principais causas de morte entre as mulheres em todo o
mundo (Abreu; Torres; Maia, 2023). No entanto, sua detecção precoce por meio do exame
citopatológico, popularmente conhecido como exame de Papanicolau, tem se mostrado eficaz na
redução da incidência e da mortalidade por essa doença. O exame citopatológico é uma intervenção
fundamental na saúde das mulheres, mas sua realização nem sempre é uma experiência tranquila e
confortável. Questões de gênero entram em cena quando o enfermeiro responsável pela coleta do
exame é do gênero masculino (Gysegem et al., 2023).

O exame citopatológico é uma ferramenta fundamental na prevenção e detecção precoce do
câncer de colo do útero. Este tipo de câncer é causado principalmente pela infecção persistente pelo
Papiloma Vírus Humano (HPV) e pode ser assintomático em suas fases iniciais, tornando a prevenção
crucial (Ferreira et al., 2022; Gysegem et al., 2023). O exame consiste na coleta de células do colo do
útero, que são analisadas em laboratório para identificar células anormais ou pré-cancerosas. Quando
detectadas a tempo, essas células podem ser tratadas antes que o câncer se desenvolva, salvando
vidas e preservando a saúde reprodutiva das mulheres (Correa et al., 2017).

O exame citopatológico realizado pelos enfermeiros do gênero masculino é um tópico de
grande sensibilidade. Para muitas mulheres, esse exame é uma experiência íntima e potencialmente
desconfortável, independentemente do gênero do profissional de saúde envolvido. No entanto, quando
um enfermeiro do gênero masculino está envolvido, questões de gênero, cultura e privacidade podem
adquirir maior relevância (Gurgel et al., 2019). É essencial entender como as mulheres se sentem em
relação a essa situação, quais são suas preocupações e expectativas, e como a qualidade do
atendimento pode ser melhorada para garantir que as mulheres recebam o cuidado de que precisam
e merecem (Silva et al., 2021).

A presença crescente de enfermeiros do gênero masculino em áreas tradicionalmente
associadas à saúde feminina, como a coleta de exames ginecológicos, é um fenômeno contemporâneo
que traz à tona questões sensíveis. A medicina e a enfermagem são campos em evolução, nos quais
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a igualdade de gênero está sendo cada vez mais promovida. No entanto, a introdução de enfermeiros
do gênero masculino na realização de exames ginecológicos, que historicamente foram realizados por
profissionais do gênero feminino, levanta questões sobre o conforto e a privacidade das pacientes
(Gurgel et al., 2019).

No que tange a visão perceptiva das mulheres em relação a aceitação do enfermeiro do gênero
masculino na realização do exame citopatológico é de fundamental importância identificar possíveis
barreiras e desafios enfrentados pelo enfermeiro ao realizar esse procedimento, como a falta de
confiança por parte das pacientes, a necessidade de um ambiente acolhedor e de empatia, e
estratégias para garantir o respeito e a privacidade das mulheres durante o exame.

Além de resolver questões imediatas relacionadas à percepção das mulheres durante o exame
citopatológico, este estudo busca contribuir para uma prática de enfermagem mais inclusiva e sensível
ao gênero. Promover a compreensão das preocupações das pacientes e aprimorar as habilidades de
comunicação e empatia dos enfermeiros do gênero masculino pode ajudar a criar um ambiente de
saúde mais acolhedor e respeitoso para todas as mulheres, independentemente do gênero de seu
cuidador.

Dessa forma esse estudo tem o objetivo principal analisar a percepção das mulheres sobre a
realização do exame citopatológico com enfermeiros do gênero masculino, compreendendo suas
emoções, preocupações e atitudes, poderá assim contribuir para agregação de informação tanto para
os profissionais como para as pacientes.
2. MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Este método de resume a literatura empírica
ou teórica, proporcionando uma compreensão mais holística e abrangente de um determinado
fenômeno ou problema, incorporando etapas rigorosas que visam sintetizar evidências de pesquisas
qualitativas e quantitativas Whittemore; Knafl (2005).

O estudo foi desenvolvido com base no referencial metodológico de Whittemore e Knafl,
desenvolvida em seis etapas: (1) elaboração da questão de pesquisa; (2) busca na literatura e
amostragem; (3) definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; (4) avaliação
crítica; (5) interpretação dos resultados; e (6) síntese do conhecimento e apresentação da revisão
Whittemore; Knafl (2005).

A elaboração da questão norteadora foi baseada na estratégia PICo: sendo (P) – População;
(I) – Interesse; e (Co) – Contexto. Diante disso, para este estudo adotou-se para os acrônimos: P=
Mulheres; I= Percepção; e o Co= Exame Citopatológico. Assim, definiu-se a seguinte questão de
pesquisa: Qual percepção das mulheres em relação à realização do exame citopatológico pelo
enfermeiro do gênero masculino? Os elementos da estratégia PICo estão descritos detalhadamente
no Quadro 1.
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Quadro 1. Elementos da estratégia PICo: descritores MeSH e DeCS utilizados. Teresina – PI, Brasil,2024. Elementos Termos DeCS Termos MeSH
P Mulheres “Saúde da Mulher”“Assistência Integral à Saúde”“Serviços de Saúde da Mulher”

“Women's Health”“Comprehensive Health Care”“Women's Health Services”
I Percepção “Percepção” “Perception”
Co Exame citopatológico “Teste de Papanicolaou”“Exame Papanicolau”“Exame Colpocitológico” “Papanicolaou Test”

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024.
Consideraram-se critérios de inclusão: estudos primários relacionados ao tema, publicados

entre 2018 e 2023, buscando evidenciar estudos atuais e pertinentes a temática, e sem delimitação de
idioma. Foram excluídos os estudos de revisão de literatura, monografias, dissertações e teses,
editoriais, além daqueles que não artigos científicos e estudos que não respondessem à questão de
pesquisa. Além disso, os estudos duplicados foram considerados apenas uma vez.

A busca foi realizada por dois revisores, de forma simultânea e independente, no período entre
janeiro e fevereiro de 2024, por meio da Biblioteca Virtual em Saúde e os índices bibliográficos nela
definido: LILACS, BDENF, IBECS, além da base de dados MEDLINE/PUBMED. Através dos
descritores selecionados no DeCS e MeSH, foi montada as estratégias de busca elaboradas por meio
da combinação dos descritores e palavras-chave a partir dos operadores booleanos OR e AND,
conforme mostra o Quadro 2.
Quadro 2. Estratégias de busca e bases de dados consultadas. Teresina, Piauí, Brasil, 2024.Base de dados Estratégia de BuscaBVS(LILACS, BDENF eIBECS)

("Saúde da Mulher") OR (“Assistência Integral à Saúde”) OR (“Serviçosde Saúde da Mulher”) AND (Percepção) AND (“Teste de Papanicolaou”)OR (“Exame Papanicolau”) OR (“Exame Colpocitológico”)
MEDLINE/PUBMED (("Women's Health"[MeSH Terms]) OR ("Comprehensive HealthCare"[MeSH Terms])) OR ("Women's Health Services"[MeSH Terms])AND Perception[MeSH Terms] AND "Papanicolaou Test"[MeSH Terms]Fonte: Busca realizada pelo autor, 2024.

Os resultados identificados nas bases de dados e índices bibliográficos serão exportados para
o gerenciador de referências Rayann (Ouzzani et al., 2016), que auxiliará na detecção e exclusão de
duplicatas e seleção dos estudos incluídos na revisão. A etapa de seleção dos estudos foi realizada
por dois revisores, de forma independente, em duas etapas, e seguiu as recomendações do Preferred
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses – PRISMA (Page et al., 2021). Dessa
forma, na primeira etapa, houve a leitura dos títulos e resumos e aplicação dos critérios de elegibilidade.
Posteriormente, os revisores discutiram as disparidades na seleção e chegarem a um consenso. Na
etapa seguinte, os textos foram lidos íntegra sendo aplicados, novamente, os critérios de elegibilidade.
Situações de discordância, ao final dessa etapa, foram resolvidas com o parecer de um terceiro revisor.
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A extração dos dados correspondentes à caracterização dos estudos ocorreu mediante
adaptação de instrumento validado (Marziale, 2015), sendo extraídas as seguintes variáveis: título,
autoria, ano de publicação, país, objetivo do estudo, desenho do estudo, principais resultados, nível de
evidência e qualidade metodológica. Essa etapa foi realizada por dois revisores, de forma
independente, no mês de fevereiro de 2024. Nos casos em que ocorreram divergências, foi realizada
discussão para consenso.

O nível de evidência dos estudos foi classificado segundo modelo proposto por Melnyk e
Fineout-Overholt (2005). O Checklist for Analytical Cross Sectional Studies foi utilizado para avaliar a
qualidade metodológica das publicações. A análise e síntese dos dados foram realizadas de maneira
descritiva.

A coleta de dados seguiu sendo a seguinte ordem: leitura exploratória de todo o material que
foi selecionado, com objetivo de verificar se as obras selecionadas contempla o interesse da pesquisa;
logo após, realizou-se a leitura seletiva e critica, uma leitura mais minuciosa das partes que possuíam
relevância para o desenvolver da temática; por fim, foi feito o registro das informações extraídas das
fontes em instrumento específico, observando autores, ano de publicação, resultados e as conclusões.
3. RESULTADOS E DISCURSÕES

Por meio dos parâmetros de busca, obteve-se 563 estudos através da BVS, sendo LILACS:
362, BDENF= 196 e IBECS= 05. Já o total obtido na MEDLINE/PUBMED: 635 publicações, assim,
totalizaram-se 1.198 estudos identificados. Deste total, foram excluídos 1.091 artigos na triagem inicial
conforme os critérios de inclusão (recorte temporal 2018-2023), restando 107 artigos. Após leitura dos
títulos e resumos, foram excluídos 71 artigos por não se relacionarem com o tema desta revisão. Ao
fim, restaram 36 artigos para leitura na íntegra e, destes, ainda foram excluídos 24 artigos que, ao
serem lidos integralmente, se encaixaram nos critérios de exclusão da busca. Assim, resultando em 12
estudos selecionados para compor esta revisão integrativa. Na Figura 1 detalha-se o fluxograma da
busca realizada, conforme Fluxograma Prima.
Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa, conforme PRISMA.Teresina-PI, Brasil, 2024.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024.
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Os 12 artigos selecionados foram publicados no período de 2018 a 2023. Os anos mais
prevalentes foram 2023 e 2021, com três (25%) produções em cada ano. Quanto ao país de pesquisa,
os estudos foram desenvolvidos em países da Brasil, Colômbia, Irã, Iraque e Inglaterra, sendo
predominante os estudos no Brasil com 8 (66,66%) publicações, enquanto os demais países com
apenas 1 (8,33%) publicação cada incluída neste estudo. Em relação ao desenho do estudo, o estudo
transversal foi mais frequente com 10 (83,33%) das publicações e Revisão de Escopo e Estudo de
Coorte e com 1 (8,33%) cada. As amostras dos estudos variaram de 09 a 500 participantes. Quanto ao
Nível de Evidência (NE), observou-se que o nível IV prevaleceu em 10 (83,33%) publicações. A síntese
descritiva dos estudos primários, segundo autoria e ano de publicação, país do estudo, objetivo do
estudo, tipo de estudo, amostra, nível de evidência (NE) e principais resultados, é apresentada no
Quadro 3.
Quadro 3. Síntese dos estudos incluídos segundo autoria, ano de publicação e país do estudo, objetivodo estudo, tipo de estudo, amostra, nível de evidência (NE) e principais resultados. Teresina – PI,Brasil, 2024.Autor(es) /Ano/País Objetivo Desenhodo Estudo Amostra NE Principais Conclusões

Mesquitaet al.(2020)Brasil

identificar osconhecimentos,atitudes e práticasde mulheres frenteao examepreventivo docâncer do colouterino

Transversal

160mulheresatendidasem umaunidade desaúde doAcre
IV

As participantes sabemda existência do exame,sua finalidade eimportância, além derealiza-loperiodicamente. Osachados indicam que aintensificação das açõesde educação em saúdefrente a esse públicoalvo, continuam sendoessenciais, a fim defortalecer no cotidianodestas mulheres oprocesso de autonomia ebusca de açõespromotoras de saúde.

Dias G. et al.(2021)Brasil

Analisar oconhecimento esentimentos demulheres usuáriasde uma Unidadede Saúde daFamília de umacidade do interior,no norte de MinasGerais, em relaçãoà prática doexame Preventivodo Câncer do Colodo Útero.

Transversal
15 mulherescom idadeentre 25 e 57anos.

IV

Reforça-se anecessidade de criarestratégias paradisseminar informaçõesa respeito do examepreventivo para que asmulheres se sintamseguras em realizá-lo,além de esclarecê-lassobre o procedimento eflexibilizar a agenda doprofissional para atendera demanda.
Miranda,Rezende eRomero(2018)Brasil

Percepção eadesão dasmulheres quantoao examecitopatológico
Transversal

50 mulheresfrequentadoras de umaUBS domunicipio
IV

As mulheres entenderama importânicia dapromoção e prevençãodo exame do colo doútero. Bem como
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deIgarassu-PE entenderam que arealização do examepapanicolau éfundamental para adetecção do cancer.

Meloet al.(2019)Brasil

Avaliar oconhecimento,atitude e práticade mulheres sobreo rastreamento docâncer cérvico-uterino e investigarsua associaçãocom variáveis  sociodemográficas.

Transversal

500mulherescadastradasnasUnidadesBásicas deSaúde doDistritoSanitário V,da cidade deRecife-PE

IV

As mulheres realizam oexame, julgamnecessário, mas nãopossuemconhecimento adequado, o que demonstra anecessidade de açõeseducativas por parte dosenfermeiros e demaisprofissionais de saúde.

Mascarenhaset al.(2020)Brasil

Analisar aadequação dosconhecimentos epráticas dasusuárias de umaunidade básica desaúde (UBS) deJuiz de Fora -MG, sobre orastreamento docâncer do colo doútero, tendo comoreferência asrecomendaçõesdo InstitutoNacional deCâncer JoséAlencar Gomesda Silva (INCA)

Transversal
172mulheres deuma UBS deJuiz de Fora-MG, na faixaetária de 25a 69 anos.

IV

O conhecimento dasusuárias da atençãoprimária à saúde sobreas recomendações doINCA para orastreamento do câncerdo colo do útero é aindamuito precário.

Dias et al.(2021)Brasil

Investigar aatuação doEnfermeiro naprevenção docâncer do colo deútero nasUnidades deSaúde da AtençãoBásica demunicípio deEspinosa, MinasGerais

Transversal

09enfermeirosatuantes nasESF domunicípio deEspinosa,Minas Gerais
IV

É importante resignificaras ações de prevenção,tanto para osprofissionais como paraas mulheres, pararomper os estigmas deuma cultura curativistaque dificulta a adesãodas mulheres ao examepreventivo.

Arrivillaga etal.(2023)Colômbia

Descrever esintetizar aliteratura científicasobre asexperiênciascríticas dasmulheres comexames dePapanicolau, paracontribuirprospectivamentepara o design,

Revisão deEscopo 18 estudosincluídos I

As mulheres relataramdor associada ao uso doespéculo. Aaceitabilidade de novosdispositivos de rastreiodependerá em grandeparte do conforto duranteo teste e da entregaatempada dosresultados.
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desenvolvimento eampliação dedispositivos derastreio do câncerdo colo do útero

Bravington etal.(2022)Inglaterra

Buscar novassoluções para osdesafios do examecervical emmulheres commais de 50 anosde idade,examinando asexperiências dosprofissionais e dosusuários doserviço.

Transversal
24 mulherese 28profissionaisda saúde

IV

As boas práticasenvolvem atenção aosdesafios estruturais epráticos e umacompreensão do papeldos relacionamentos nadefinição das intençõesde rastreio. Profissionaisexperientes adaptamprocedimentos paraaumentar a sensibilidadee equilibrar o tempoinvestido na resoluçãode problemas com osbenefícios de atingir asmetas práticas deatendimento.

Ramos et al.(2024)Brasil

Identificar osfatoresrelacionados àfalta de adesão aoexame dePapanicolau
Transversal

261mulheresentre 18 a 64anos,frequentadoras de umaUBS emPorto deMoz-PA

IV

A falta de conhecimentoé profundamentepreocupante, poiscontribui para um maiorrisco de infecções porHPV e Herpes, e a nãorealização do exame decolo do útero.

Ali, Lawes eGhalib(2023)Iraque

Explorar aexperiência e oconhecimento dosenfermeiros sobreo teste de DNA doHPV e como orastreamentoimpacta a saúdeda mulher, pormeio daconscientização eda proposição deações paraestratégias deeducação emsaúde.

Transversal

25enfermeirasde hospitaisregionais deumdepartamentoginecológicoem Kirkuk,Iraque.

IV

Este estudo evidenciaainda mais anecessidade de umprograma sistemático,culturalmente sensível ebaseado na populaçãode testes/rastreio doHPV no Iraque para obenefício de todas asmulheres.

Marashi etal.(2021)Irã

Investigar asbarreiras aoexame dePapanicolaou emmulheres iranianas
Transversal

32 mulheres,profissionaisde centrosde saúde eginecologistas do Irã
IV

Os resultados revelaramque o exame depapanicolau emmulheres iranianas éinfluenciada por umavariedade de variáveis,incluindo fraqueza dosistema de saúde, difícilacessibilidade, baixaliteracia em saúde efactores socioculturais.Lima et al. Analisar o Estudo de 24 mulheres III Compreender vivências
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(2023)Brasil conhecimento dasmulheres, sobre aprevenção docâncer cervical
Coorte de uma UBSde Fortaleza-CE

e sentidos atribuídos pormulheres ao examepapanicolau e aocuidado de enfermagem.Fonte: elaborado pelos autores, 2024.
A percepção das mulheres em relação à realização do exame citopatológico é um tema

complexo que envolve questões culturais, sociais, psicológicas e de gênero. A coleta do exame
citopatológico, conhecido popularmente como exame de Papanicolau, é uma importante ferramenta de
prevenção do câncer de colo de útero (CCU), e a realização deste exame gera uma variedade de
emoções e sentimentos nas mulheres (Mesquita et al., 2020).

Para muitas, o momento que antecede o exame é marcado por uma mistura de ansiedade,
nervosismo e desconforto. A ideia de expor uma parte íntima do corpo para um procedimento médico
pode gerar sentimentos de vulnerabilidade e exposição (Dias G. et al., 2021). Além disso, ao adentrar
na sala de exames, algumas mulheres podem se sentir ainda mais ansiosas, especialmente se for a
primeira vez que estão passando pelo procedimento. A presença do profissional de saúde, seja um
enfermeiro ou médico, pode tanto acalmar quanto intensificar essas emoções, dependendo da empatia
e sensibilidade demonstradas pelo profissional (Dias et al., 2021; Miranda; Rezende; Romero, 2018).

A posição na mesa de exames, muitas vezes desconfortável, pode aumentar a sensação de
vulnerabilidade. A mulher se vê exposta, fisicamente e emocionalmente, enquanto o profissional realiza
o procedimento. A introdução do espéculo vaginal, embora seja necessária para permitir a visualização
do colo do útero, pode ser percebida como invasiva e desconfortável, causando tensão e apreensão
(Melo et al., 2019).

Durante a coleta das amostras, as sensações físicas variam de mulher para mulher. A literatura
relata apenas um leve desconforto, enquanto outras descrevem uma sensação de pressão, desconforto
ou até mesmo dor. A percepção da intensidade dessas sensações pode ser influenciada por fatores
como a experiência prévia da mulher com o exame, a habilidade do profissional de saúde e a
sensibilidade individual da paciente (Mascarenhas et al., 2020).

Além das sensações físicas, as mulheres também podem experimentar uma gama de emoções
durante o exame. Algumas se sentem constrangidas pela exposição de uma parte tão íntima do corpo,
mesmo que seja para um propósito médico legítimo. Outras podem sentir vergonha ou preocupação
com a possibilidade de serem julgadas pelo profissional de saúde, especialmente se tiverem alguma
condição de saúde pré-existente (Mesquita et al., 2020).

Para muitas mulheres, o aspecto emocional do exame do colo do útero é tão significativo
quanto o aspecto físico (Marashi et al., 2021). A coleta das amostras pode evocar lembranças de
experiências traumáticas passadas ou médicos invasivos, aumentando o desconforto e a ansiedade
durante o exame (Bravington et al., 2022).

Na realização do exame citopatológico pelo enfermeiro do gênero masculino, as mulheres
tendem a intensificar ainda mais suas emoções, pois, o contexto em que a privacidade e a intimidade
são fundamentais, a presença de um profissional masculino pode gerar uma série de emoções
complexas quando comparada ao atendimento por uma enfermeira do sexo feminino (Arrivillaga et al.,
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2023). Muitas mulheres podem sentir-se desconfortáveis ou constrangidas com a ideia de um
enfermeiro do sexo masculino realizar o exame citopatológico, devido à natureza íntima do
procedimento e às normas sociais que cercam a exposição do corpo feminino a homens, considerados
estranhos (Ali; Lawes; Ghalib, 2023). Tais sentimentos podem ser exacerbados em contextos culturais
mais conservadores em mulheres com experiências prévias de trauma ou abuso (Ramos et al., 2024).

Por outro lado, algumas mulheres podem não ter preferência pelo gênero do profissional de
saúde que realiza o exame, desde que seja realizado de forma profissional, respeitosa e com o devido
cuidado com a privacidade e o conforto da paciente (Miranda; Rezende; Romero, 2018). Para as
mulheres, o mais importante é a competência técnica e a empatia do profissional, independentemente
do seu gênero (Dias G. et al., 2021).

Salienta-se que a relação entre o enfermeiro e a paciente durante o exame citopatológico pode
influenciar significativamente a experiência da mulher (Mascarenhas et al., 2020). Um enfermeiro do
sexo masculino que demonstre sensibilidade, respeito e empatia pode ajudar a reduzir o desconforto
e a ansiedade da paciente, promovendo uma experiência mais positiva (Melo et al., 2019), o que pode
proporcionar maior segurança à mulher em procedimentos futuros.

No estudo de Dias et al. (2021), os autores relatam que é fundamental reconhecer que as
preferências individuais das mulheres, devendo serem respeitadas e consideradas. Algumas mulheres
podem sentir-se mais à vontade e seguras com uma enfermeira do sexo feminino, o que deve ser
garantido sempre que possível, respeitando-se a escolha da paciente (Lima et al., 2023).

Neste sentido, é indispensável a promoção de uma maior diversidade de gênero na área da
enfermagem, para que as mulheres tenham mais opções de escolha e se sintam mais representadas
e compreendidas nos serviços de saúde (Bravington et al., 2022; Ramos et al., 2024). Este fato pode
contribuir para uma maior aceitação e conforto com profissionais de diferentes gêneros na realização
de procedimentos íntimos e delicados como o exame citopatológico (Ali; Lawes; Ghalib, 2023).

Para algumas mulheres, o desconforto em relação à realização do exame citopatológico por
um enfermeiro do sexo masculino pode ser superado por meio de uma comunicação aberta, empática
e transparente entre o profissional de saúde e a paciente (Mascarenhas et al., 2020; Mesquita et al.,
2020). O esclarecimento de dúvidas, fornecimento de informações sobre o procedimento e garantir a
confidencialidade e o respeito à privacidade da paciente são aspectos fundamentais para construir
uma relação de confiança e minimizar qualquer desconforto ou ansiedade (Arrivillaga et al., 2023).

É fundamental que os profissionais de saúde estejam preparados para lidar com as diferentes
reações e sentimentos das mulheres em relação à realização do exame citopatológico,
independentemente do seu gênero. Isso requer sensibilidade cultural, empatia, habilidades de
comunicação e uma compreensão das normas sociais e de gênero que podem influenciar a percepção
das mulheres sobre o procedimento (Marashi et al. 2021).

A educação e a conscientização sobre a importância da prevenção do câncer de colo de útero
e a necessidade de realizar o exame citopatológico regularmente também são essenciais para
incentivar as mulheres a superarem quaisquer barreiras ou desconfortos em relação ao procedimento,
independentemente do gênero do profissional de saúde que o realiza (Lima et al., 2023).
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Em síntese, o objetivo principal é garantir que todas as mulheres tenham acesso a cuidados
de saúde de qualidade, incluindo a realização do exame citopatológico, de forma respeitosa, digna e
confortável (Dias G. et al., 2021). Isso requer uma abordagem centrada na paciente, que leve em
consideração suas preferências, necessidades e experiências individuais, independentemente do
gênero do profissional de saúde envolvido (Marashi et al., 2021).

Entretanto, apesar das sensações e emoções desafiadoras associadas ao exame do colo do
útero, muitas mulheres também reconhecem a importância da realização regular do procedimento para
a saúde preventiva. Elas entendem que o exame citopatológico é uma ferramenta crucial na detecção
precoce de doenças, como o câncer de colo de útero, e estão dispostas a enfrentar o desconforto
temporário em troca de paz de espírito e saúde a longo prazo (Dias et al., 2021; Melo et al., 2019).

Após a conclusão do exame, as mulheres podem experimentar um alívio imediato, sabendo
que cumpriram com uma importante medida de prevenção de saúde. Não obstante, algumas mulheres
continuam a sentir uma sensação residual de desconforto ou vulnerabilidade, especialmente se a
experiência foi desagradável ou traumática (Mesquita et al., 2020).

Neste viés, torna-se primordial que os profissionais de saúde, em especial o enfermeiro,
estejam cientes das diversas emoções e sensações que as mulheres podem experimentar durante o
exame do colo do útero e adotem uma abordagem empática e sensível ao realizá-lo, buscando
estratégias que visem a segurança e a minimização de sentimentos negativos (Arrivillaga et al., 2023).
A comunicação aberta, o respeito à privacidade e a criação de um ambiente acolhedor e seguro são
essenciais para garantir que as mulheres se sintam confortáveis e apoiadas durante todo o processo.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a percepção das mulheres em relação à realização do exame citopatológico é
multifacetada, influenciada por uma interseção de fatores culturais, sociais, psicológicos e de gênero.
Desde o momento que antecede o exame até sua conclusão, uma variedade de emoções e sentimentos
são despertados nas mulheres, que podem variar de ansiedade e desconforto a constrangimento e
preocupação. A sensação de vulnerabilidade é uma constante ao longo do exame, desde a posição
desconfortável na mesa de exames até a introdução do espéculo vaginal.

A presença de um enfermeiro do sexo masculino durante o exame pode intensificar ainda mais
as emoções das mulheres, especialmente em contextos culturais conservadores ou em casos de
experiências prévias de trauma ou abuso. No entanto, a sensibilidade, respeito e empatia
demonstrados pelo profissional de saúde podem ajudar a mitigar esses sentimentos negativos,
promovendo uma experiência mais positiva para a paciente.

Diante do cenário exposto, torna-se crucial que os enfermeiros estejam preparados para lidar
com as diferentes reações e sentimentos das mulheres durante o exame citopatológico,
independentemente do seu gênero. Uma abordagem centrada na paciente, que leve em consideração
suas preferências, necessidades e experiências individuais, é essencial para garantir que todas as
mulheres tenham acesso a cuidados de saúde de qualidade, de forma respeitosa e confortável.
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